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evolução Nana 
O Chefe do Govêrno, nos seus quinze 

anos de intensa acção política e nacio- 
nal, tem proferido vários e importantes 
discursos. 

Alguns deles, pela excepção do mo- 
mento e pela magnitude das afirmações 
públicas, são considerados discursos his- 
tóricos, 

O que há dias acabou de pronunciar 
pertence àquela elevada categoria. Todo 
êle é uma síntese modelar da posição 
real e da situação doutrinária e política 
da nação déstes últimos cem anos, 

Os grandes problemas naciosais dum 
século, estão ali, com muita evidência, 
expostos e definidos. 

Fazer êste discurso foi para osr, Pre- 
sidente do Conselho um português e pa- 
triótico acto de consciência, 

Acto de consciência para si e acto de 
consciência perante a própria nação, 

Ao desvairamento que muitas vezes se 
manifesta no: temperamento português e 
naquéles, que menos razão têm em se 
descontridarem, Salazar apresentou, com 
verdade, nas suas linhas gerais e funda- 
mentais, O quadro nacional e internacio- 
nal, de Portugal, antes e depois da Re- 
volução de 28 de Maio, 

Quadro de realidades 
princípios, 

Realmente é assim, Não há como pôr 
à vista a síntese substancial de ídeias e 
de factos, que abranja determinado pe- 
riodo histárico para se vêr as diferen- 
ças, os contrastes, a obra que existia e 
a obra realizada, o que não havia e o 
que se fêz, Comparando, pesando, me- 
dindo, dando balanço, vê-se melhor e 
com rigor e imparcialidade, o. estado 
passado e presente da pequena casa lu 
sitana. 

E, como no fundo da alma de todos 
os homens, lá muito no fundo, a luz 
eterna da consciência nunca se apaga e 
sobretudo no coração dos portugueses a 
chama viva do patriotismo está sempre 
acêsa, independente de sjuaisquer sofri- 
mentos. ou razões, espontâncamente: esta 
consciência e êste patriotismo se desen- 
tranham e se sublimam em justiça. 

Bm homem nunca chega a perder a 
sua consciência. Um português nunca 
deixará de ser patriota, 1 Y 

A confirmar êstes juízos aí está bem 
patente a história de Portugal, a histó- 
ria colectiva da nação e a história ínti- 
ma e pessoal: do português. 

Salazar disse que q inicio da Revo- 
lução de 28 de Maio nada lhe devia, 

Será certa, Mas se não fósse gle, tal- 
vez, a Revolução so tivesse perdido e 
não seria, nem mais nem menos, que a 
memória dum movimento que fracassara 
como tantos outros, 

Quando em 1928 Salazar tomou conta 
da pasta das Finanças, a Revolução 
quási que sucumbia e êle, só êle, é que 
a salvou, 

Esta é 
tórica, 

O que 
Maio ? 

Tóda a geqte q sabe. 
Fra q desordem em todos os 

gectores, 

O Estado, a vida política, as institui- 
ções parlamentares, o partidarismo, a 
intranquilidade dos espíritos, a pertur- 
bação nas ryas é muitas outras mani- 
festações, denotavam a existência, na 
nação, duma crise grave e permanente, 
Giffcil de resolyer. 

nternacionalmente, Portugal 
desprestígio personificado. 

O liberalismo, já na agonia, como 
doutrina de pensamento e como doutri- 
na de govêrno, conduzia a nação à triste 
constância, duma bancarrota e duma de- 
cadência. . 

Sem sombra de dúvida que hoje a po- 
sição de Portupal, do Estado e da na- 
ção portuguesa, é totalmente diferente. 

* Há prestígio no Estado, dentro da 
nação e-no concérto internacional. 

Salazar fêz a reforma do Estado se- 
gundo os moldes estabelecidos nos prin- 
cípios doutrinários e políticos do Estado 

moderna: à o 
uitos problemas nacionais c quási 

considerados insoluveis foram soluciona- 
dos, e, para muitos outros, lançaram-se 
as bases da sua realização. 

Certamente que a reforma financeira, 
política, econômica e social tem nos seus 
métodos o cunho pessoal do seu condu- 
tor; do seu chefe, Um exemplo: realizar 
2 ordem com o mínimo de violência, é, 
dafuraimeénte uma questão de método, 
E. êste método é, própriamente, um 
processo de Salazar. 

Há imperfeições? Decerto. Não há 
obra política ou humana, que não esteja 
isenta de defeitos, déste pecado griginal 

qa arámtia sido, ; 
las estarão, porventura, realizadas 

tódas as aspirações nacionalistas e até 
tôdas as necessidades da nação ? 

Não! O próprio Salazar o tem dito e 
proclamado algumas vezes. 

Wa escala dos insatisfeitos éle consi- 
dera-se o primeiro insatisfeito. 

Há ainda o espírito velho a entorpe- 
cer e a atravancar a marcha do ressur- 
gimento português. , 

e quadro de 

a verdade e a realidade his- 

era a nação antes do 28 de 

seus 

era o 

“Mas a Revolução continna e continuas | 

Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

para lhe perpetuar a 

no Banco Regional, 

grafo ter composto António. 
2 

Aveiro, 11 de Maio de 1943 

«+ Sr, Arnaldo Ribeiro 

Dig”? Director de O Democrata 

Aveiro 

Venho felicitá-lo pela atitude nobre 
e alevantada que tomou, em prosse- 

guir na cruzada de angariar donati- 
vos para erigir um monumento em 
honra do Dr. Lourenço Peixinho, de 

saudosa memória, e que tanto fez pela 
sua querida Aveiro, 

Julgo que, concorrendo para êsse 

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Correspondência dirigida ao Director 

Publicidade Lisboa e Pôrto Agência Havas 

Monumento a Lourenço Peixinho 
memória na Avenida 

que tem o seu nome 
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No penúltimo número saiu errado o nome do subscritor de Taboeira, 
sr, Anastácio Rodrigues Migueis, a quem pedimos desculpa, visto o tipó- 

fim, cumprimos apenas um dever de 
gratidão para quem, com o seu esfôr- 
ço, tenacidade e persistência na rea- 
zação das coisas, conseguiu tanto 
para engrandecer a sua e nossa terra. 

Incluo a modesta dádiva de 250800 
(duzentos e cincoenta escudos) que 
apenas tem a valorizá-la a boa von- 
fade e veemente desejo de ver perpe- 
tuada no bronze a memória do 
grande Presidente. 

Com tôda a consideração, sou 

De V. etc. 

JOSÉ NUNES FERREIRA RAMOS 
  

  

Os multi-milionários de Aveiro 
E 

Com êste título publicou o 
nosso colega local, Correia 
do Vouga, no último número: 

Na cidade de Aveiro, deve haver 
uma dúzia de pessoas, cada uma das 
quais tem alguns milhares de contos. 

E todavia encerrou-se, há tempos, 
por falta de verba, a Sopa dos Po- 
bres, que matava a fome a muita gente. 

«++ Os senhores multi-milionários 
estarão à espera do tal dia?.,., 

Estão, devem estar, e até 

de mais alguma coisa... 

16 de Maio 
Passa amanhã mais um aniversário 

da “data em que Aveiro afirmou os 
seus sentimentos liberais, compartici- 

pando dos acontecimentos políticos 
desenrolados em 1828 e de que existe 
uma memória levantada pelo patrió- 
itco Club dos Galitos na Praça do Dr. 

Joaquim de Melo Freitas. 

O Democrata recorda-a como ho- 
menagem aos sacrificados. 

—————— teme 

PASSEIO FLUVIAL 
Foi adiado para o dia 30 do cor- 

rente o promovido pelo Club Mário 
Duarte às margens do Vouga. 
  
  

rá para bem da nação e dos portugue- 
ses até à sua integral realização. 

Quatro benefícios, entre muitos outros, 
devemos a Revolução de 28 de Maio e 
comsegiientemente a Salazar: o esclareci- 
mento da inteligência portuguesa âcérca 
dos problemas políticos fundamentais da 
nação; o estuda e o lançamento das bases 
naçianais e econômicas do bem estar e da 
prosperidade de Portugal e do seu império; 
a certeza de que a nossa história é 
uma fonte de energia permanente e oria- 
dora e não o espelho contenplativo de 
grandiosas acções reatizadas; e a con- 
vicção de que, em certa medida, não há 
impossíveis para inteligências esclareci- 
das e ordegadas e para vontades fortes 
e tenazes, 

Para quem saiba nitidamente o que 
quere e tenha a vontade firme de o exe- 
cutar. 

Atravessamos um momento excepcio- 
mal no mundo, Momento de guerra sem 
limites e de formidáveis perturbações 
por ela acarretadas. 

A Revolução Nacional realizou a uni- 
dade, a coesão, a disciplina e q ordem 
da nação, crianda na consciência um 
súlido, incontestável e glorioso prestígio 
a Portugal. 

O orgulho de ser português é uma 
criação política da Revolução Nacional, 

Orgulho não só cá dentro, mas em 
qualquer parte do universo, 

Q verbo portugalizar, produto do ex- 
tinto democratismo, que nunca devemos 
pevdey de vista e que o definiu exem- 
plarmente, foi riscado de todos os di- 
cionários do mundo. Salazar e o govêr- 
no não podem fazer tudo. Necessitam 
ser ajudados pela nação. 

E" indispensável que as classes repre- 
sentativas e responsáveis, pois têm na 
mão importantes instrumentos de acção 
e de direcção individual e colectiva, co» 
laborem honestamente, evitando ganãn- 
cias, especulações e multiplicação de di- 
ficuldades e sofrimentos alheios. 

E” preciso que cada um que ocupe 
um pósto de comando oy de responsahili- 
dade sirya com sinceridade e com fé 
na fidelidade aos princípios e aos actos, 
integrando-se E pensamento nacional e 
patriótico do Govêrno, 

A obra é de todos, conforme a hierar- 
quia e a responsabilidade de cada um e 
não só de alguns. 

Só assim se vencerá, com mais suavi- 
dade e equitativa distribuzção dos sacri- 
fícios comuns, à hora trágica, iluminada 
pelos clarões sangrentos da guerra wni- 
versal.     |. CARREIRA 

O carro das regas 
Passou, como um meteoro, há dias, 

por algumas ruas, nunca maís se tor- 

mando a ver. 
E o pó a invadir os prédios, os es- 

tabelecimentos, tudo! 
gem 

Rons amigos, os cães! 
Dos Apontamentos, do Jornal de 

Notícias : 
Dia a dia melhor se revela a verdade 

daquela expressão humaníssima : 
—(Quanto mais conheço os homens, mais 

gosto dos cães, 
Assim é, efectivamente, Quanto mais 

se convive e se priva com o nosso se- 
melhante—eivado de tôdas as mazelas 
espirituais—mais aprêço devemos: dar ao 
bom rafeiro, dedicado amigo do dôno, 
obediente e fiel até à morte. 

Vem àste preâmbulo u-propósito de 
um pobre cão que foi expirar entre la- 
mentosos ládridos, sôbre a campa onde, 
na véspera, haviam enterrado o cadáver 
do homem com quem o animal vivera 
quinze anos, 

Comentário : 
«--E digam lá que o cão é um irra- 

cional como qualquer outro! Pelo me- 
nos, possue três grandes virtudes que 
não vemos na maior parte dos chamados 
racionais—amôr, constancia e gratidão ! 
a cai eee eee 

Nem tudo é lota... 
Numa revista em que entra o Ama- 

rante a fazer uma rábula de pastor 
da sezra, dia êste, por música, que à 
mulher apenas são necessárias quatro 
coisas + casa, mesa, cama e coice! 

A* mulher é como quem diz—a 
certas mulheres. Porque, felizmente, 

ainda as há merecedoras de todo o 
carinho, 

E aí se assim não fôsse. 
a eminente 

O PETRÓLEO 
Deve ser posto à venda no dia 24 

em tado o pais e em quantidades su- 
licientes para atender as necessidades 
normais. 

Que-hom ! 

  

  

  

ANO 36.º 
Sábado, 15 de Maio de 1943 

N.º 1984 

  

VISADO PELA. CENSURA     

Queima das Fitas 
Já foi elaborado, estando, por isso, 

prestes a ser distribuido, o programa 
da festa anual dos Estudantes da 
Universidade de Coimbra, que se rea- 

lizará de 22 a 28 do corrente com 
vários números para todos os gostos. 

Assim, haverá baile para os amorosos; 

garraiada na praça da Figueira, para 
os valentes; sarau no teatro, para os 

amadores da arte; exercícios de des- 

porto, para os que querem correr € 
pular ; festivais no Parque, para des- 

file do japão; cortejo alegórico, para 

expansão da alegria ao ar livre e por 

fim o grelado, como restos de maior 

quantia,,. 

Vai ser uma semana de pago- 
de em cheio, de esturdia, de diverti- 

mento e também de emoções, quando 

o roxo dá para isso... 
Só temos pena duma coisa—não 

podermos ser mordomos da confraria... 

Em todo o caso, rapazes: 

Viva a alegria! 
Viva o prazer! 
Abaixo a tristeza! 
—— —— <SHHGDOO———— 

Saneamento 
Depois que focou à limpesa nas 

imediações do Quartel de Infantaria 

10, aguilo agora é outra coisa, 
A visinhança exulta e com razão, 
dia picape 

Parque de ba-Salefte 
Lemos na imprensa de Oliveira de 

Azemeis, encantadora vila do nosso 

distrito à qual nos prendem recorda- 
ções inolvidáveis, que a Comissão de 
Melhoramentos projecta construir um 
escadório monumental de acesso ao 
seu grandioso Parque de La-Salette, 
tendo 13 oliveirenses subscrito já, pa- 
tao fim em vista, com 50 contos! 

Assim, sim, progridem as terras 

porque o bairrismo dos seus habitan- 
tes auxilia sempre as iniciativas que 
tendem a engrandecê-las, 

Não, é como em Aveiro... 
——— gm 

Uma excursão de Braga 

Estiveram ante-ontem nesta cidade 
de visita aos seus colegas, os alunos 

da Escola Industrial e Comercial de 
Braga, que se faziam acompanhar do 
seu director, sr, Jorge Pereira de Lima. 

Deambularam por os pontos prin- 
cipais, deram um passeio pela ria e 

retiraram, ao que parece, satisfeitos 

com a afectuosidade do acolhimento. 

Agradecemos os 'seus cumprimentos 

e a saiidação que, por nosso intermé- 

dio, dirigem a Aveiro, 

pise 

AGRESSÃO A UM SACERDOTE 
Pelo médico da Murtosa, sr. dr, 

Francisco Rendeiro, foi agredido, em 

Pardelhas, o pároco da freguesia, ao 
que “parece com escândalo público, 

segundo diz o nosso colega local Cor- 

reio do Vouga. 
Por tal facto foi o referido clínico 

incurso na excominhão cominada no 

Can, 2.343 $ 4.º do Direito Canónico, 
não sabendo nós quaisquer outros por- 

menores, que possam interessar, ácêr- 
ca do conflito,   

Além: túmulo 
Dr. João Pires 

A campa do saiidoso reitor do Li- 
ceu, que no cemitério central dorme 

o sono eterno, foi na terça-feira coberta 

de flôres por passar o 5.º aniversário 

do seu falecimento. 
Sinal de que, o seu exemplo; as 

suas faculdades de trabalho ea sua 
integridade de carácter ainda não es- 

queceram, ; 

— ae 

Cartas a uma amiga de longe 
Maio, 1943 

  

  

Minha querida: 

Quando o mundo estava em paz e os 
dirigentes pensavam sômente na melhor 
maneira de bem governar Os seus países, 
uma das maivres preocupações era a de 
criar uma raça forte, Dizia-se, então, que 
as privações da guerra de catorze e q 
crise económiea que se seguiu, tinham 
enfraquecido e esgotado a humanidade. 
Por isso, em todos os países civilizados 
havia a preocupação de a fortalecer. E 
assim, as crianças iam, no verão, paia a 
praia ou para a montanha, vivificando 
com a mudança de ares o seu organis- 
mo, que a constante permanência na ci- 
dade podia depauperar. Depois, pelo 
ano fora, todos os cuidados lhes eram 
dispensados, porque seriam aquéêles pe- 
queninos que iriam, no futuro, reanimar 
as raças e criar uma humanidade forte 
e sã, Durante uns escassos vinte e pou- 
cos anos pôde, pos, o mundo interessar- 
-se pelas crianças e tornar felizes, mes- 
mo as que, desde nascença, seriam víti- 
mas, sem êsse amparo, de privações e 
miséria, Um dia, porém, a maldade e a 
ambição dos homens levou, de novo, para 
a guerra a humanidade, Um após ontro 
quási todos os países do mundo se 
acham envolvidos nela, 

Há lá cabeça para pensar na robus- 
tez e felicidade dos pequeninos!... A 
morte é que interessa; a vida não tem 
valor nenhum... O que também os meú- 
dos têm sofrido |... Mesmo os saudá- 
veis e robustos, depois dos horrores 
por que têm passado, com pouca saúde 
ficarão. Começaram cédo a sofrer! Po- 
bras inocentinhos, vítimas das pessoas 
grandes, loucas, ambiciosas e más !... 
A's crianças só espectáculos alegres, vida 
calma e isenta dé misérias se lhes devia 
proporcionar. Têm tempo de, sofrer e 
nessa altura, em que infelizmente as lá- 
grimas se não podem evitar, que ao 
menos tenham a encorajá-las e a dar- 
-lhes ânimo e optimismo, alegres recor- 
dações da infância, que já lá vai, E 
porque num cérebro infantil tão bem se 
gravam cênas a que assistem, que se 
façam impossíveis para que dessas cênas 
fiquem bons exemplos e gratas recorda- 
ções. 

«Ao very no sábado passado, as crian- 
ças das escolas, pisando o palco com 
um à-vontade e presença de espírito de 
actores e actrizes consumados, lembrei- 
-me mais ainda das tragédias de que 
são vitimas êsses entes da mesma idade, 
muitos dêles tendo já perdido os pais, 
outros estando separados dêles. Os pri- 
meiros nunca mais esquecerão as ale- 
grias e satisfação daquela Sremitre; os 
outros conservarão, também, pela vida 
fora,a recordação dos dramas horríveis 
a que assistiram. 

Um abraço da 

  

Zêmi 

O TEMPO 
Os últimos dias têm sido primave- 

ris a valer, Os dias e as noites. 
Nem no Paraízo. 
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PETIZES EM CENA 
  

Um espectáculo atraente pela originalidade da pega, 
pelo Sabor patriótico & pelo desempenho 

Foi encantadora a festa que no sá- 

bado passado realizaram, no Teatro 

Aveirense, os alunos das Escolas 
Primárias da freguesta da Glória. 

Pela forma como se apresentaram, 

pelo benemérito fim a que se desti- 

nava o produto dela, pela elevação e 

sentido patriótico da peça, bem me- 

recem, todos às colaboradores, um 

bravo bem vibrante—vibrantíssimo ! 
.A eterna dificuldade—falta de es- 

paço—inibe-nas de pormenorizar, como 

era nosso desejo, tudo o que mais nos 

impressionou, razão pela qual vamos 
dar, apenas, uma breve resenhi, que, 

todavia, há-de dizer o máximo, 
Abriu o espectáculo o sr, Director Es- 

colar, António de Menezes Mendes, com 

um breve discurso, interessantemente 

conduzido, louvando a acção dos rear 

lizadores da festa e pondo em desta- 
que a profissão mais fertilizante, mais 

nobre e das maiores responsabilidades 

e sacrifícios —a de professor primário, 
Falou seguidamente o sr. dr. Assis   Maia, ilustre: professor do Liceu de 

Aveiro, autor da peça que ia repre- 
sentar-se, explicando, não sem cérta 

comoção, o facto íntimo que det ori- 

gem à ideia de escrever uma peça 
para as crianças. A” ideia seguiu-se a 

intimativa-petição das professoras, Ace- 

deu. Afirmou sentir-se ali bem, 

representando sua irmã muito qre- 

rida, sr” D. La-Salette Maia, que foi 
professora naquela mesma Escola, se- 

nhora de excelsas virtudes, de quem 

Aveiro ainda tem saiidades—podemos 
nós acrescentar. O sr. dr; Assis Maia, 

aveirense muito conhecido e estimado, 
falou, como sempre-—com o coração. 

Escreveu a peça, que se intitula 

Como se aprende. a ser Português, 

também; com um coração de bom por- 
tuguês—e de pai. O seu primeiro tra- 

balho, literário e de teatro, segundo 
afirmou — € que disse consagrá-lo, 

como homenagem. da, gratidão e 

de admiração, aos seus antigos 

professores de instrução. primária, 

srs. padre. Lourenço Salgueiro, já faz 
lecido, e António Pereira, residente em:



  

  

PENSÃO ARCADA || 
AVEIRO | miaum 

Abriu nó edifício onde funcionou 
o Arcada-Hotel 

  

í f 
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S. Miguel das Aves, Negrelos, e que 
durante largos anos pertenceu dovcor- 

po docente da' extinta Escóla Normal 

de Aveiro—destinou-o aos miúdos, sut=: 

gindo de tal forma agradávelve bri 
lhante que é justo esperarmos conti- 

nufdade que aproveite aos estudantes 
das: escolas secandárias, A biblioteca 
teatral pará essas escolas é tão pre- 
carla Ss 

A peça põe em destaque o quanto 
vale a solidariedade, mesmo nos peti- 

zes; a necessidade da manutenção das 

Caixas Escolares; vinca no carácter 
da criança a noção de bondade e ca- 

ridade; demonstra quanto pode valer 

a decisão, a' coragem e a vontade, 

Simultâncamente aconchega a criança 

ao professor, conduzindo-a a procurar 

no mestre o apoio, é conselho,e na 

história pátria os exemplos de virtude 
e heroicidade. Pode, portanto, consi- 

derar-se, o trabalho, uma bela lição, 

Enriqueceram-no; 'o guarda-roupa, “os 
cenários, o desempenho agradável & 
sério, 

Ensaiou e enscenou a: professora 

sr* D. Irene Cruz, alma das festas 
escolares desde as escolas infantis, 

onde realizou uma obra notável de 
educadora e mãe, tendo por colabora- 

doras -as''suas colegas, sr.“*'D. Maria 
Melo e Costa, D. Norbinda Melo Pi- 

cado e D. Olinda Migueis da Maia, 
Para tôdas vão us nossos louvores,pela 

competente e carinhosa tenacidade de 

que são possuidoras e que êste espectá- 
culo, mais uma vez, tão exuberante- 

mente pôs em evidência, 

A's meninas e aos rapazes, 0s nossos 
parabens, Todos se desempenharam 
dos seus papéis admirâvelmente, sen- 
do justo destacar a menina Maria 
Helena. Santos. eos meninos. António 
Taborda, Miguel Angelo e Sá, Amãn- 
dio Picado, Manuel Fernando Ferreira 
e Francisco de Assis Maia, filho do 
autor da peça, 

Os quadros, todos bons—bens mo- 

vimentados pelo sr, Firmino Costa— 
destacando-se os do Minho, Estrema- 
dura e Algarve, 

Também é digna de especial refe- 
rência a parte musical, desempenhada 
pela orquestra sob a direcção do sr. 

Arnaldo Vasconcelos, composta de 
apreciáveis elementos do nosso meio, 

que-agradou plenamente, 
Estão de parabéns, pois, as Escolas 

Primárias da Glória e fazemos votos 
para que a sua acção benemerente 
não desfaleça. 

“ vá * 

Por especial deferência para com o 
autor da peça, veio assistir ao espe- 
ctáculo, o sr. Hipólito da Silva Mou- 
ra, de Viani do Castelo, que fêz a le- 
tra de duas canções, dedicou à cida- 
de de Áveiro, € recitou poesias da sua 
lavra com geral agrado, 

* Pow 

O espectáculo repete-se hoje, sendo 

de prever nova enchente, 
—— ea mem eae mem 

Benemerência 
O Democrata distribuiu ontem por 

dez pobres, seus protegidos, a quantia 
de 100800! que nos foi enviada por 
um anónimo qie' desta forma quiz 
homenagear a memória de sua esposay 
no primeiro aniversário do seu fale- 
cimento, 

Foram, contemplados, em, partes 
iguais, Pedro de: Sousa,-R, de. Santo 
António; Dolores Pinto, R;. da. Fonte 
Nova; Carolina. Pádua, R, do Vento; 
Georgina Romão, R. de.S. Roque; Lui- 
sa; Peixinho, 'R, da Granjay Manuel 
Ferreira, R;da Corredoura; Alfredo da 
Silva, Gaspar, R..de Sá; Zulmira Ra- 
musga, idem; Maria da Piedade, R, Ai- 
mirante Reis, e Luisa: Chichaia, R. da 
Palmeira, em nome; dos quais agra- 
decemos ao generoso. bsnfeitor. 

* » * 

Também recebemos da st.* D, Be- 
biana' P, Chaves Palha “de Almeida 
com destino aos'pobres dêste jorral à 
quantia de 50800 proveniente duma! 
indemnização que recebeu por inter) 
médio do tribunal da comarca. 

  

O Democrata vende-se no 
Estanto' Flaviense, “Rua dos 
Mercadores. 

  

    

Movimento judicial 
Assumin as funções de juiz da 1.º 

vara dá nossa comarca por vaga do 

sr. dr. 'Perestrelo Botelheiro, que foi 

para Coimbra, o sr. dr, Abtónio Gur- 
go, natural de Estarreja, a quem cum- 
prihentanios, 

i bh pay y 

Da comarca de Vimieso acaba de 
ser transferido para a ie Ponte do Li- 

ma, O nosso conterraneo, sr. dr. Bento 
de Morais e Silva, delegado do Pro- 
curador da República, e filho do.sr, 

dr. Jaime Silva, distinto advogado 
nesta cidade, 

Os nessos parabéns, 

um 

Obra importante 
Está-se a construir uma. estrada 

marginal à beira do Douro, que deve 
ligar o»Pôrto com Entre-os-Rios, e tor- 

nar-se, pelo seu aspecto turístico, uma 

das mais atraentesvvias de -comunica- 

ção do nosso país, 

Fazemos votos-por que se conclua 
depressa para a irmos apreciar logo 

que' se obtenha gazolina para os car- 

tos em descanso, 

+ spent 

Homens palentes, 
mulheres nirfuosas. ... 

Na Abadia de Westminster, em Lon- 
dres, encontra-se o seguinte epitáfio 

sóbre o jazigo de uma Duquesa de 

Newcastle ; 

“Ela chamava-se Margarida Lucas, 
irmã mais nova de Lord Lucas de 
Colchester, família nobre e famosa, 
porque todos os irmãos eram valentes 

e tôdas as irmãs virfuosas. 

Esta simplicidade diz tudo, 
Tal ade 

O DEMOCRATA vende- 
-se no Kiosque da Praça May - 
quês de Pombal —AVEIRO. 
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Crónica alfacinha 
Educações modernas 

Antigamente os pais caprichavam em 
dar a suas filhas uma educação tão com- 
pleta quanto possível e não se poúpês 
vam a sacrifícios para-que os melhores 
mestres do tempo as; tomassem por dis- 
cípulas, e a par das letras estava tam- 
bém q “ensino! das “boas maneiras, “os la- 
vores, as artes, a cosinha, eos deveres 
do lar, j 

Então as raparigas saiam pouco de 
Causa ese o faziam era devidamente 
acompanhadas. Contudo casavam-se e 
construiam O seu. lar bem mais sólida- 
mente do que hoje. 

Agora o progresso tem feito com que 
as raparigas ponham. de parte todos, os 

  

| preconceitos a que chamam estúpidos e 
'Caminhem afoitamente* sós, afrontando 
com coragem a vida. Acho justo, mas 
nem tódas tem o juízo suficiente para O 
fazerem e eis porque a-cada passo es 
encontramos a chorar a sua excessiva 
liberdade, 

A ropatiga moderna preocupa-se ape- 
nas com as inovações do século, as mo- 
das, os bailes, os //irts, tódas as mil « 
uma futilidades que para nada servem. 
Procuram' elas instruir-se ? Estudam clas 
puericultura,. enfermagem rudimentar, 
higiene -ete,, antes de se casarem ? 

Procuram saber fazer um bom assado, 
um prato económico e substancial? Sa- 
bem passájar devidamente a roupa? Sa- 
berão passar à ferro o fato do marido? 
Para quê?! 

Mesmo as que dizem que procuram 
culturar-se esqueceram: os beloslivros 
de. Garrett, Herculano, Vitor Hugo, 
Zola, Lamartine para se deliciarem com 
os destrambelhados romances modernos, 
cujo “enredo, sem ' literatura, é a única 
poesia que as preocupa. Sabem | clas 
lá quem foi Leonardo de Vinci, Miguel 
Angelo, Rafael, Peligine! 

Elas estudam com pgósto a dança do 
swing, a soúga; jogam fovt-ball, conhe- 
cem tódas-as casas de chás ede modas, 
mas, .. nada mais, 

Mas de quem é a culpa? Delas? Não; 
é dos pais que assim as educam porque, 
porque as expõem nos casinos aos 12 
ou 13 anos para que depressa tomem 
gôsto pelo mundanismo; porque . lhes 
permitem a Jeitura de todos os livros' 
muitas vezes imorais; porque lhes dão li- 
cença para todos os namoricos. Se as ma- 
mãs preparassem as filhas para serem boas 
donas de casa; lhes incutissem no espíri- 
to bons conselhos, encaminhando-as para 
a luta da vida, fazendo-lhes ver que a 
rapariga' de hoje será a base da civili- 
zação de amanhã; se os papás ao mesmo 
tempo que lhes ensinam o desporto lhes 
ensinassem a desenvolver as qualidades 
morais, indicando-lhes os deveres de es- 
posas''e mães, como desapareceriám os 
tristes quadros que a cada passo nós 
vimos e nos confrangem! 

Lisboa, 11-5-943 

de Palermo 
  
  

Relatório e Contas 

Em nosso poder o do Sindicáto-dos 

Operários da Construção Civil. doDis- 
trito de' Aveiro, que acusa um: saldo 

de: 27.422852 deixado pelavgerência 

do ano de 1942. 
Abre com várias considerações sô= 

bre « vida dos trabalhadores, para 

terminar com 'a esperança em miélho- 

res dias. 

  

SEE GOSTE (727227 Pets 

Dr. Nogueira de Lemas 
MÉDI * DIC O 

Ex- Interno -de de Cirurgia 
dos Hospitais Civis 

de Lisboa 

Clínica Geral 
Consultas todos os dias uteis 

das 15 às 18 horas 

Avenida Gentral 
(Junto do Mostriário Aleluia) 

Presónça de espirito... 
a) remes 

O método evo sangue. frio são os 
melhores auxiliares no perigo. Estas 

duas qualidades são próprias do povo 

inglês, e, a propósito, relatemos o se- 

guinte episódio: tendo-se declarado 
um incêndio durante a representação 

num teatro de Bristol, um actor, com 

grande presença de espírito, veio pre- 

venir o público de que, tendo reben- 

tado o fogo num prédio próximo, éra 

prudente irem evacuando a sala, mas 

que havia tempo mais que suficiente 

para isso, Desceu-se, então, o pano de 

amianto, sem que o público desse pelo 

fogo que se tinha declarado po depó- 

sito dos cenários, Os espectadores co- 

megaram a sair sem pânico e sem 

precipitação, e, dentro de seis minutos 

as 1.800 pessoas que estavam no tea- 

tro, encontravam-se. na rua sem ter 

havido o menor acidente.   E Se fôsse cá... 

   
Assís Pacheco 

Médico péla Universidade. 
de Coimbra 

- GRAVIDEZ <PARTOS 
CLINICA GERAL 

Haios ultra violefas e infra-vermelhos 

    
AREA Consultório : 
L. Miguel Bombarda, 45-1.º (Tel, 1076) 

Residência : 
R, Querra Junqueiro, 118 (Tel, 1241) 

j COIMBRA 

Livros 

Roteiro dos Monumentos 

de Arquitectura militar 

do Concelho da Guarda 

  

  

  

O sr, general João de Almeida, no 
me de prestígio dentro das fileiras mi- 
litares onde demonstrou os seus co- 

nhecimentos técnicos e a sua bravura 

por forma a tornar-se' conhecido em 

todo o país e no estrangeiro; publicoa, 

há ponco, vm livro—ontro livro--com 

otítulo da epígrafe, que é mais uma 

demonstração do grande amor que 

consagra aos assuntos da sua espeécia- 
lidade e consegiientemente à sua Pá- 

tria, pela qual se tem batido herôdi- 

camente. 
Explica o autor que o trabalho de 

agora é um capítulo specimen duma 
obrá que há muito traz em prepara- 
ção, referente a Portugal, e, sendo as- 
sim, decerto há-de vir a marcar entre 

nôs, como se infere, por êste prelimi- 

nar, E' que o sr. general João de Al- 
meida, beirão de nascimento, sabs o 

que quere e com êsse fito não hesita 

consagrar tôdas as suas faculdades ao 
novo volume anunciado, que não te- 

mos dúvida em classificar, desde já, 

como obra de vulto, 
Agradecendo ao sr, general João de 

Almeida o Roteiro, cujo trabalho re- 
vela estudos de investigação muito 

parii apreciar, cá ficamos aguardando 

o resto, que nos promete em proveito 

da terra e do Império. 

A campanha de Napoleão 

em 181% 

Também recebemos 'êste grosso vor 

lume da Editorial «Gleba», Lida, com 

sede em Lisboa, que, como documento 

para a. história do século passado, é 
uma das melhores obras de Eugénio 

Tarlé, traduzida por Silva Lopes, 
Refere-se à invasão da Rússia pelo 

que-constitue uma narrativa do maior 

interesse no momento actual, 

'Tarás Balba 

E' um romance de Nicolau Gogal, 

traduzido por F. J, Cardoso Júnior e 
saído da mesma casa editora, que está 
contribuindo com uma grande varieda- 

de de publicações para a expansão da 
cultura no posso país. 

Gratos pelas ofertas. 

  

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Siioço, b=1? 
AOS ARCOS 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas   
  

  

  

A MARGEM DA G 

  
GUER RA 

UM CAÇA BRITÂNICO QUE DESLOCA EM MISSÃO DE ESGOLTA-DE FORMAÇÕES DE BOMBAR- 
DEIROS, OCUPADOS NO VAREJO DE OBJECTIVOS DE GUERRA INIMIGOS 

ne dm a od e 

Notas Mundanas 
difâniversirios 

oa” 

Fazem anos: dmanhã, o sr. Do- 

mingos Moreira da Costa, proprietá- 

rio da Casa das Sementes, a menina 

Maria Berta Amador ev inocente 

Britaldo Normando de Oliveira Ro- 
drigues,. filhos, respectivamente; dos 

srs. Amadeu Amador, da firma Testá 
& Amadores, e Luis Manuel Rodri- 
gues, funcionário do Secretariado da 
Propaganda. Nacional; . nó dia.7ja 
sr Do Maria de Lourdes Carvalho 
Vitaça, filha do sr. Domingos. Vilaça, 
e o sr. Alexandre dos Prazeres as: 
drigues; em 18, as srsºS D. Felici- 
dade Cândida Ferreira, D. Adelaide 
da' Costa Crespo, residente em Cruz 

da Légua (Porto de Mós) e D, Ameé- 
lia Diniz Freire, esposa do sr. Antô- 

nio Nunes Freire, comerciante no Con: 

go Belga; em 19,a sr.“ D, Luisa da 
Cruz, Duarte Silva, esposa do sr, dr: 

Jaime Duarte Silva, distinto advogado 
na comarca, e em 20, & srº D. Ma- 
ria Júlia Lopes, esposa do nosso ve- 
lho amigo José de Sousa Lopes, rest- 
dentes na capital, e o sr; Antero Al 
ves da Cunha, aluno da EB. C S. de 
Agueda. 

    

Casamentos 

Na Sé Catedral consorcion-se, do- 
mingo, com a graciosa tricaninha Ju 
lieta Barreto de Almeida, o arquitecto 
sr. Júlio Marques Sobreiro, tendo ser- 
vido de padrinhos a sr D. Cacilda 
de Almeida e o sr. eng. Mateus de 
Lima, adjunto da Junta Autónoma da 
Ria e Barra. 

Assistiram numerosos convidados 
aos quais foi servido, depois da ceri- 
mónia, um copo de água em casa da 
mai da noiva onde mais tarde teve 
lugar um almôço de quarenta talheres. 

Aos nubentes foram oferecidas nu- 
merosas prendas, destacando-se, entre 
elas, a da malta dos tesos, dá qual 
fazem parte alguns amigos do noivo. 

Desejamos-lhes um futuro venturoso. 

Partidas e Chegadas 

Vinda da Holanda, com escala por 
Berlim, deve hoje chegar de avião q 
Lisbon, a menina: Mariette Madail, 
ditecta filha do nosso presado amiga 
Antônio Madail que, com sua esposa, 
seguiu ontem no rápido para q capi- 
tal a-fim-de aguardarem a sug che- 
gada, 

Acompanilando no seu regosijo Am 
tónio Madail, muito estimamos que a 
viagem tivesse decorrido o melhor 
possível, 

— Tendo sido transferido para Ana» 
dia o sr. dr. Augusto de Mendonça 
Sá Osório, que se encontrava a che- 
fiar a Secretaria Judicial da Povoa 
de Lanhoso, segaiu já para aquela 
vila, acompanhado de sua esposa. 

Doentes 

Foram operados da apendicite, o 
sr. Américo Carvalho da Silva e o fi- 
lho Lino, do escultor Romão Júnior, 
mestre de modelação da Escola Fer- 
nando Caldeira. 

Encontram-se em via de restabele- 
cimento, 

=4inda se encontra retida no lei» 
to entregue aos cuidados da medici- 
na, a gentil Maria de Lourdes Cristo, 

filha do escrivão Julio Cristo. 
Que o seu restabelecimento se nãa 

faça ea são os nossos pan 
a 3-O-E qem 

Colorado melão é do iomate 
A Junta Nacional das Frutas, para 

não ser prejudicado o abastecimento 
do milho, avisou que os melões não 
terão, êste ano, saída para fora do 
país, e quanto à conserva de tomate 
será, igualmente, reduzida a sua ex- 
portação, pelo que os produtores nada 
lucram em aumentar as sementeiras, 
designadamente no Ribatejo. 

Se não atenderem, ficam desde hi 
sabendo. o que os pode esperar. 

  

Agradecendo 
Os: dirigentes da Casa do Povo de 

Esgueira pedem-nos para tornarmos 
público o seu reconhecimento a quan- 
tos concorreram para a restauração do 
Cruseiro, quere com os seus valiosos 
serviços quuer com o auxílio monetá- 
rio, destacando, entre todos, o ilustre 
director da J, A. E do Distrito sr. 
engenheiro Almeida Graça e o hábil 
construtor sr. Joaquim Alves Moreira; 

À todos se confessam sumamente 
gratos.   Visitai o Parque da Cidade



Carta de Lisboa 
Sete anos na pasta 

da Guerra 

Passou há pouco, também, o 7.º 
aniversário da posse: de Salazar da 
pasta da Guerra, Foi em, 11 de Maio 

de 1936 que o Presidente do Conse- 
lho: chegou a> ministério da Guerra. 

No: discurso de posse que então pro- 

nunciou, o homem que já salvara as 

Finanças'e puzera o país no caminho 

magoífico e triunfal do melhor renas- 

“cimento, afirmou; «Temos de ter, em 

prazo: relativamente curto, o Exército 

que nos é necessário para a defesa 
dos grandes interêsses da Nação.» 

Por sen turno, o Major-General do 

Exército, então o General Morais Sar» 
mento, afirmou, dirigindo-sea Sala 

zarv «V. Ex.* era o único homem ca- 
paz de, nesta hora difícil, exercer, 

com proveito para: Portugal, o cargo 

de ministro da Guerra», 
Passados: sete anos nós verificamos 

que Salazaricumpriu o que prometeu 

e que o Major-General do Exército 

não se enganara, 

No espaço relativamente curto de 

sete anos, nós. temos o Exército de 
que o país necessita, precisamente 

porque na pasta da Guerra tem esta- 

do aquele que nesta hora difícil era 
único homem capaz de exercer, com 

proveito para Portugal, o cargo de 
ministro da Guerra, 

Que assim é, e a prová-lo, estão aí, 
bem claros, bem elogiientes, os factos 

que valem mais que as palavras. 

Alnda o discurso 

Tôda a imprensa estrangeira se tem 
referido, nos mais elogiosos termos, 

ao discurso pronunciado por Salazar 
no passado dia 27, Ê b 

Por tôda a parta as afirmações do 

Presidente do Conselho, têm sido ce- 
lebradas com as mais entusiásticas 
expressões de aplanso. 

E' que o mundo compreende que o 
esfôrço do grande estadista português, 

é dos que transcende os limites duma 

Pátria, por maior que ela seja, para 
pertencerem a uma civilização que 

encheu o Mundo de glória e ainda 
hoje é honra da humanidade, 

CORDEIRO GOMES 

    

Comunicado 
Por várias vezes os Serviços Regu- 

ladores de Plantio da Vinha, têm cha- 

mado a atenção dos viticnltores que 

possuam plantações ilegais, para a 

necessidade de se meterem dentro dos 
preconceitos da lei, forma única de 

não sofrerem as penalidades corres- 
pondentes. 

O Decreto 27.285, de 24 de No- 
vembro de 1936, actualmente em vi- 
gôr, permite, segundo o que preceitua 

o seu atrº 3.º, a conservação de vi- 

nhas plantadas contra o disposto na 

lei, desde que os proprietários destas 

procedam ao arrancamento de igual 

quantidade de cêpas plantadas nou- 

tros terrenos. Poderão assim as ditas 
vinhas ilegais ser licenciadas e auto- 
rizada a respectiva manutenção ao 

abrigo da disposição legal reterida,| 

desde que os interessados o requeiram 
ao Ex,”º Director Geral dos Serviços 
Agrícolas, e que as plantações a lega- 

lizar ocupeiu solos especialmente apro- 

priados, 
Muitos viticultores têm assim visto 

legalizadas plantações que efectuaram, 

Alguns, porém, ainda o não fizeram e 

aguardam, talvez, a melhor oportuni- 

dade para apresentar os necessários 

requerimentos, 

Dada, porém, a possível eventuali- 
dade de ser alterada dentro de breve 

prazo a legislação condicionadora do 

plantio de vinha e admitindo-se a 

possibilidade; de as novas providên- 

cias legais não permitirem ou sancio- 

narem a legalização de quaisquer vi- 

deiras ou vinhas que não tenham sido 
devidamente 'licenciadas—mesmo que 

ocupem terrenos. apropriados — cha- 

ma-se novamente para o caso a aten- 
ção dos interessados, que, ponderando 

esta única oportunidade que se lltes 
oferece, por conveniência própria de-| 

verão, com a maior brevidade, requerer 

eimeter-se dentro dos ditames da lei, 
enquanto a própria doutrina legal o 
permite e consente. 

ee o 

Nomeação 
' Foi momeado escriturário do Co- 

missaríado do Desemprêgo o artista 

gráfico Elviro Lima Duque, que já 
exercia o lugar de fiscal nas obras do 
Museu. 

it lona Pp 
  

Bolsas de estudo | 
de veterinária. 

A Presidência do Instituto Experi- 

mental Italiano «Lazzaro Spallanzani» 

para a Fecundação Artificial, instituiu 

êste ano de 1943 bolsas de estudo 
especiais para veterinários estrangei- 

ros que estivessem interessados em 

frequentar os cursos de adestramento 

sôbre a fecundação artificial dos ani- 

mais, organizadas anualmente pelo 

Tastituto, As bolsas destinadas são 

duas, uma para cada curso, na impor- 
tância de 5.000 liras. 

Uma Comissão especial, a qual es- 

pera o adjudicamento das bolsas, tem 

faculdades, quando no primeiro curso 

do ano a bolsa não esteja ainda des- 

tinada, de conceder a bolsa disponí- 

vel no segundo curso ou de aumentar 

o montante das bolsas concedidas 

quando o concorrente é verdadeira 

mente merecedor, 

A concessão das bolsas especiais 

de estudo para os veterinários de na- 

cionalidade estrangeira será feita por 
meio dos títulos apresentados. Estes 

deverão, portanto, juntar ao pedido os 
seguintes documentos : 

1) Uma declaração oficial, visada 
pela autoridade diplomática ita- 
liaaa residente em Portugal, a 

qual afirme que o concorrente é 
veterinário e que possui todos os 
direitos civis e políticos do pró- 

prio País, e que pertence ao 

corpo docente da Universidade 

ou outros Institutos científicos e 
experimentais de direito público 
do próprio País. 

2) Certificados de estudo, publica- 
ções, etc, testemunhando a pre- 

paração técnica do concorrente 

ea própria actividade científica 

e profissional, principalmente 
no campo gynecologico. 

O juízo da Comissão é insindicável 
e definitivo. 

Além disso a 30 de Julho de 1943, 

terá lugar, pela primeira vez, a atri- 

buição de um prémio espécial a Antó- 

nio Pirocchi> para trabalhos e pes- 

quizas sôbre fecundação artificial dos 
animais, prémio ao qual pudem con- 

correr estudiosos estrangeiros, À im 

portância complessiva do prémio anual 

é de 5.000 liras e podem participar 
do concurso os autores italianos e es- 

trangeiros dos trabalhos originais sô- 

bre a fecundação artificial dos ani- 

mais que verdadeiramente constituem 

um tangível contributo ao estudo ex- 

perimental e à aplicação do método 

com particular respeito à espécie bo- 

vina. Os participantes ao concurso de- 

verão enviar ao Presidente do Tustitu- 

to Italiano «<Lazzaro Spallanzani» 
para a Fecandação Artificial, até à 
meia noite do dia 30 de Maio de 

1943, os seguintes documentos em 
envelope registado com recibo de re- 

tôrno: 

1) Relação inédita em seis cópias 

dos estudos feitos. . 
Declaração oficial regularmente 

visada pelas autoridades diíplo- 

máticas italianas, a qual indi- 
cará se o concorrente é médico 
veterinário ou humano, que pos- 

sui os direitos civis e políticos 

do próprio país e que pertence 
ao pessoal das Universidades ou 

2)   de outros Institutos científicos 
experimentais de direito público 
do próprio país. 

Francisco Taborda, juiz de Direito em 
“Mangualde, assim como à restante fa- 

O DEMOCRATA 

Produzir e 
poupar é de- 
fender a Nação do 

mais temível flage- 

lo—a fome. 

uma boa 
produção de 
am RE dna garante 
ao. país deatogo 

económico, 

mobtliizar 
bem à terra. 
não só equivale a 

uma adubação, mas 

é condição para 

aproveilamento in- 

tegral dos adubos 
encorporados, 

Bestolho em- 
terrado e lel- 
va bem revi- 
rada são, os 

nais de uma per- 

feita lavoura, 

E não es- 
queça que é con- 

veniente, sempre 

si=   

  

    

   

  

     

     

  

  

Petróleo 

da, 

rmcosas PTN
 LM 

Pó darroz e Monge b 
SABONETES E STICKS 

. finalmente... 

  

Recomenda : 

Batons: “HOFALI e MU-KE» 
Brinantinas - Fixadorss 

Crente dentífrico «HOFALh» 

«DELHURE RM: (dia e noite) 

LOÇUES E EXTRATOS 
Quiíinico 

Usar produtos “HOFAILI? 
é símbolo de elegância e distinção! 

  

  

que - possível, «a Ávenda nos bons estabelecimentos. 
sub-solagem. = = 
— —   

  

NEUROLOGIA | 

Henrique M. Rodrigues da Gosta | 

Com' 86 anos de idade faleceu no 
dia 6 na sua casa-de Sarrazola, fre- | 
guesia de Cacia, o prestimoso filho. 

daquela terra, que lhe fica a dever 

alguns melhoramentos importantes da- | 

do o interesse que sempre mostrou 

por tudo quanto lhe dizia respeito, 

Vereador da nossa Câmara diferen- 
tes vezes, o sr. Henrique Rodrigues 

da Costa era muito conhecido e esti- 
mado na cidade, onde vinha frequen- 

  

temente, passando aqui também parte 
da 'sua mocidade com o irmão, o dt, 

José Maria Rodrigues da Costa, velho 
e dedicado amigo da nossa casa pa- 

terna, há anos falecido, e que fôra 

médico dum dos regimentos da guar- 

nição, 

Como estava indicado, teve um fu- 

neral imponente, à altura do grande 

prestígio que gozava, da excelência 

do seu carácter e da bondade do seu 

coração. 
A' viuva do extinto, sr.* D, Maria 

José Taborda e Costa e aos srs, major 
bfonso Lucas, director das O. G. do 

Material de Engenharia, de Lisboa; 

dr. Eduardo Souto, de, Angeja, e dr. 

  

  

ai 
LU TR 

    

mília enlutada, o nosse cartão de sen. | 

tidos pêsames. 

* * 

Faleceram mais: nesta cidade, Ma- 

ria da Conceição Pitarma, solteira, de 

43 anos, e Germano da Costa, empre- 

"gado da Singer, viuvo, de 67, natu- 
ral de Chãs (Mangualde); no Bonsu- 
cesso, Rosa de Jesus Andril, solteira, 

de 57, e na Forca, Francisco Dias, 

casado, de 29. 
  

Comarca de fineiro 

Interdição por demôneia 
1º publicação 

Para os devidos efeitos se 
declara que nêste Juízo está 
[correndo uma acção de inter- 
idição por demência em que é 
reqnerente Francisco Marques 
da Graça, casado, lavrador, de 
Azurva, e interditanda sua mãe 
Rosa Marques, viuva, do mes- 
mo lugar. 

Aveiro, 4 de Maio de 1943. 

Verifiquei : 

Juiz de Direito da 1.º Vara 

António Gurgo 

O Chefe da 1.9 Secção 
Julio Homem de Carvalho Cristo 

Doenças dos olhos 
Dr. Francisco Lage, médico espe- 

cialista pela Faculdade de Medicina 
de Paris e Bordeus, substituto do 
Dr. Costa Candal com consultório 
na Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 
comunica aos interessados que as 
consultas se efectuam às terças e 
sextas-feiras, das 11 às 13 horas e 
das 14 às 16 horas. 

  

(O 

  

  

Casa na Barra 
Vende-sa o prédio denomi- 

nado Casal de Santo António. E? 
de óptima construção, tem bom 
quintal, terraço, água encana- 
da, casa de banho e excelen- 
tes divisões. 

Dirigir ofertas a Carlos Men- 
des, Jajdimdal Modas — AVEIRO, 

  

E De Ribeiroada Costa” Ribeiroua Costa 
Doenças das Crianças 

Com prática dos-Dispensários do Pórto 

Consultório 

Praça do Comércio 

Consultas das 16,30 ás 19 horas 

Residência 

Avenida Central 

GAS Aluga-se na R. de S, Ro- 

que com r/ch, 1.º andar 

e quintal, Ao todo 10 divisões. 
Tratar com o barbeiro José Picado, 

na mesma rua, 

  

EAN E SAE SA O 8 mma 

Pedro de-Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E" DENTES 
Clinica geral ; 

Consultas todos es dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h. 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO —   
      

  

Parteira diplomada 
filcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA -— Telefone 3.130 

Terreno para construção 
Vende-se na avenida Dr. 

Lourenço Peixinho, lado norte, 
junto ao campo da Brigada 
Agrícola. 

Falar nos Armazens de Avei: 
ro, Lda, 

à DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

  

  

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

[e 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

Pianista 
Precisa-se para dar coneêr- 

tos no Café Nauta. 

a casa, aido e 
VEN D E-8 suas perten- 
cas que foi do sr. Manuel Me- 
lão de Carvalho, no Largo da 
Feira, na Oliveirinha. 

Tratar com Alfredo Esteves, 
nesta cidade. 

Quinia com vivenda 
Compra-se perto desta cida- 

de. Dirigir a Carlos Mendes, Jar- 
dim das Modas—AVEIRO. 

C<Juintinha 
Compra-se com casa, com 

comodidades, nesta região ou 
próxima. 

Dirigir a Pimentas de C2 Lida, 
Rua do Almada, 167-1.º — Porto 

Vendem-se duas, peque- 

12 

| Casas nas, no bairro de Sá, 
junto à, capela, da Senhora da Alegria. 

Dirigir a Agostinho Tavares, Rua de 

Sá, 84'— Aveiro, 

AUTOMÓVE Vende-se Citroén, 
7 HP, com 6 pneus 

sendo 2 novos recauchotados, Informa 
o António dos Pirolitos em Aveiro, 

Senhores Industriais 
e Comerciantes: 

“Tenham interêsse pelos seus 
operários. Não façam os seus 
seguros de Acidentes no Tra- 
balho sem consultar os escri- 
tórios da Agência Distrital O 
Trabalho, Companhia de Se- 
guros, sita à Rua Mendes Lei- 
te, n.º 4, em Aveiro. 

Visitem o nosso Pósto de 
Socorros e procure saber a 
pontualidade como. se tratam 
todos os sinistrados e a forma 
como recebem, todos os sába- 
dos, as importâncias a, que 
têm direito, sendo esta a có- 
pia do que se faz em Lisboa 
e Pórto. 

  

  

  

  

 



  

Secção Desportiva 

Provas de selecção para o próximo 
Portugal-Espanha 

  

Desde terça-feira que se encontra 
na capital a equipa de out-rigger, de 
4, da Secção Náutica do Club dos 

Galitos, que hoje deve submeter-se, 
no Tejo, às provas de selecção, junta- 
mente com os remadores de Caminha, 
a-fim-de ser escolhido o representante 
do nosso país ao Campeonato Ibérico 
a realizar em Barcelona, no próximo 
mês de Junho. 

Da tripulação aveirense fazem par- 
te José da Naia Velhinho, João Dias 
de Sousa, Amadeu de Lemos Moreira 

e Manuel de Matos, que nos campeo- 

natos realizados o ano passado na Fi- 

gueira da Foz, honraram sobremaneira 

o seu Club, a nossa terra e o país. 

Oxalá que dos resultados agora 

O “DEMOCRATA 

E - is VA OE TE <A DE DK DK 

FÁBRICAS ALELUIA 
ALELUIA g ALELUIA 

AZULEJOS BRANCOS E PINTADOS — LOUÇAS DECORATIVAS, SANITÁRIAS E-DOMÉSTICAS 
  

Fábrica Aleluia 
Canal da Sonfe Nova (TELEF. 22) 

Fundada em 1905 por João Aleluia 

x 

e 

X 

Ee — AVEIRO 

DK DK DK DK DD DK DC OD DK DK DD DC > 

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias (TELEFONE 87) 
Fundada em 1924 

X 

: 
x 
X 
x 

> 
  
  

que constatamos com a maior satisfa- 

ção.   obtidos, os remadores de Aveiro pros» 

sigam na conquista de'novos louros, 

indo até além fronteiras, 

Foot-ball 
Beira-Mar 5 — Lamas F. €. 1 

Realizou-se domingo êste encontro, 
como estava anunciado, tendo o Bei- 

ra-Mar batido o campeão do distrito 

por 5-1. 
Na primeira parte ambos os gru- 

pos se mautiveram mais ou menos na 

delesa, chegando-se ao intervalo sem ! 

que o marcador oscilasse para qual- 
quer dos lados. 

No segundo tempo a luta foi mais 
renhida, apurando-se, no final, o re- 

sultado que deu a vitória aos avei- 

renses: pela margem de goals que 

atraz mencionamos e de que foram 

autores José de Pinho (2), Balacó, 
Tarana e Sarmento. 

A arbitragem de César de Matos, 
agradou, 

* 
* . 

A'manhã jogam: o Lusitania e o 

Beira-Mar, às 16,30 horas, 

Correspondências 

Oliveirinha, 12 
Por procuração, realizou-se esta 

manhã o casamento da professora sr. 
D. Maria da Conceição Fernandes 
Mostardinha, filha do sr. Elias Fer- 
nandes Vieira, com o sr. dr. José Gui- 

lherme Mieiro de Campos, médico em 
Sá da Bandeira (Angola). 

O acto foi testemunhado pelos srs. 
padre António Vieira e Manuel Mar- 
ques Mostardinha, devendo, dentro em 
breve, a noiva seguir para aquela 

cidade africana. 
Muitas felicidades, 

Costa do Valado, 13 

  

E' que uma vida faz sempre falta. 

—Nesta região da freguesia da Oli- 
veirinha semeou-se tanta batata que 

se o tempo lhe correr à feição não 

haverá fome dela, 
Aguarda-se, 

— Quando no domingo de tarde re- 
gressava duma visita a Requeixo a 
professora sr.” D. Júlia Ferreira Dias, 

jque se fazia acompanhar de suas ir- 
mãs, sr.** D. Idalinda Dias, também 

professora, e D, Deolinda Dias, o carro 

que as transportava voltou-se, por al- 

turas da Taipa, pelo que as três se- 
nhoras ficaram bastante magoadas. 

Foram socorridas pelos médicos, 

ses, dr, Urbano Diniz, de Eixo, e dr. 

Carlos Vidal, daqui. 
Lamentando, fazemos votos pelo 

breve restabelecimento das sinistradas. 

—Embarca na próxima terça-feira 
para Lisboa e no dia 22 para o Congo 
Belga, a-fim-de se juntar a seu mari- 

do, o comerciagte sr. Manuel Ferreira 

Borralho, a sr.º D, Lucilia de Oliveira 

Carvalho, filha do professor Domin- 
gos Carvalho. 

Muitas. felicidades. 

Esgueira, 13 
Fazem, no domingo, a sua apre- 

sentação os grupos de basket da nossa 

Casa do Povo que se devem defrontar 
com a 4, D. Ovarense, em primeiras 

e segundas categorias, 

Os esgueirenses teem-se treinado 

para não deixar ficar mal a terra. 

—A Fonte da Biguinha continua 
abandonada, não podendo, por isso, a 

população abastecer-se da límpida e 

saborosa, água que antigamente tinha 
fama. 

E se não lhe acodem.,. 

E 
  

    Pode considerar-se livre de perigo 
o jornaleiro José Rodrigues da Silva, 
que, em virtude de se ter ferido quan- 

do trabalhava no campo, esteve às 

portas da morte com um tétano, Va- 
leu-lhe os cuidados do seu médico as- 
sistente, sr. dr. Carlos Vidal, que não 

mais o tendo abandonado desde que 

Heitor Ferreira 
Médico 

Doença das crianças 

CLÍNICA GERAL 

Consultas em Aradas 
às segundas, quartas e sextas 

das 4 às 6 horas da tarde   verificou a gravidade da doença, pou- 

de conseguir o magoifico resultado 

  
  

Companhia deSeguros 

“Confiança,, 
CAPITAL 2: 

Sedeno Porto: R. Monsinho da 
Cobre os riscos de desastre 

000.000800 

fone 7320 
gramas FIANÇA Silveira, 302= Talef 

e morte em 

GADO BOVINO E CAVALAR 

Efectua também seguros nos ramos 

Marítimo, Transportes, Aufomóveis, Vidros e Cristais 
AGRÍ 

ACIDENTES PESS 
COL A 

SAIS E INCÊNDIO 
  

  

  

% 
Escritório Jurídico-Forense 

Eua Mendes Leits, n.º S-1.º — Aveiro 

A dvrogados 
Dr. Adolfo R, Almeida Ribeiro 

(Com escritório em Águeda e Anadia) 

  

Consultas em Aveiro 

Torças, quintas e sábndos I 

  

Dr. Domingos da Rocha Campos 
(Com escritório em Águeda) 

das 414 às 46 horas 

Segundas, quartas: é soxtas-leiras 

se 

  

  

Transportadora Aveirense, L.ºº 
Largo Conselheiro Queiroz 

Com vessoal habilitado — 
esta sociedade tem dois carros a gazogénio, 

quatro chauffeurs de praça — 
devidamente 

montados e com a maior segurança e outros dois a gazolina. 
Chamadas: de dia, Telef. 

Liberdade, n.os 19 e 21. 
n.º 171, e de noite, Rua da 

  

  

  

Quereis um presente para 0 vosso médico? 
—Para um casamento ? 
—Para um baptisado? 
—Para um dia de anos? 

Dirija-se à Qurivesaria Lopes, Sue," 
Largo 14 de Julho - AVEIRO 

(Junto ao consultório do 

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 16 (às 15,30 e 21,30 h.) 

Aveménreiro dos Mares 
do Sal 

com Tyrone Power e Gene Tierney 
  

Terça-feira, 18 (às 21,30 h.) 

Um João Ninguém 
com Gary Cooper e Barbara Stanwick 

  

Quinta-feira, 20 (às 21,30 h.) 

A Cavalgada do Ritmo 
  

Comarca de fveiro 

Anúncio 
Por sentença de 17 de Abril 

último, que transitou em jul- 
gado, foi declarado o divórcio 
definitivo entre os conjuges 
Lucilia Caçoilo, que também 
usa o nome de Lucilia de Je- 
sus Caçoilo, doméstica, da Ga- 
fanha da Nazaré, e seu mari- 
do Delfim Ferreira Sardo, la- 
vrador, também da Gafanha 
da Nazaré, na acção de divór- 
eio que aquela moveu contra 
éste, 

Aveiro, 7 de Maio de 1948. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.2 Vara 

antónio Gurgo 

O Chefe da 1.º Secção 

Júlio Homem de Carvalho Cristo 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL: 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

    

«O Democrata» 
ASSIN A TURA-S 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 

Semestre... , - 15400 

Colónias (Ano) 30800 

Estrangeiro, (Ano) 40800 

Número avulso 860 

ANÚNCIOS 

Mais dama publicação, con- 

trato especial. 

  

  

sr. dr. Alberto Machado) 

MES negão es co 

CAS Vende-se na Rua da Ar- 
rochela com 11 divisões 

(r/ch, c 1.º andar) quintal, dois po- 
ços e currais. Tratar com Manuel Fer- 

reira da Fonseca, R, de Santo Antó 
nio — AVEIRO, 

Vivendas 
Em Cacia, vendem-se dyas, Informa 

e mostra Carvalhal, em Cacia,ou Bar- 

  

nd | da   ros, em Aveiro, 

  

EDITA E 

JAYME ELOY MONIZ, Engenhei- 
ro Chefe da Segunda Circuns- 
crição Industrial 

Faz saber que: Francisco dos San: 

tos Piçarra, requereu licença para ins- 

À Italar uma oficina de reparação, mon- 

tagens, e-construções eléctricas, incluir 

da na 2.º classe, com os inconvenien- 

tes de barulho; trepidação, cheiro e 

fumo, situada na Avenida Central, 
freguesia de Vera-Cruz, concelho e 

| | distrito de Aveiro, confrontando do 

Norte com a Avenida Central; Sul e 

+ | Oeste com terrenos camarários; Este 

com uma rua pública. 
Nos termos «do Regulamento das 

A | Indústrias Insalúbres, Incómodas, Pe- 
rigosas ou Tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias, a contar da data da pu- 
blicação e afixação dêste edital, po- 

dem tôdas as pessoas interessadas 

apresentar reclamações, por escrito, 

contra a concessão da licença reque- 
rida e examinar o respectivo processo 
n.º 7730, nesta Circunscrição Iadus- 
trial, com sede em Coimbra, Avenida 

Sá da Bandeira, n.º 111. 

Coimbra e Secretaria da 2.º Cir- 
cunscrição Industrial, em 11 de Maio 

de 1943, 

O Engenheiro Chefe da Circunscrição 

Jayme Eloy Moniz 

  

Comarca de Aveiro 

Anúncio 
Por sentença de 17 de Abril 

último, que transitou em jul- 
gado, foi declarado o divórcio 
definitivo, entre os, conjuges 
Manuel Nunes Fernandes, guar- 

da. Polícia de Segurança 
Pública desta cidade, número 
cincoenta e seis, e sua esposa 
Rosa de Jesus Ferreira, do- 
niéslica, de Quintans, na acção 
de divórcio que aquêle moveu 
contra esta, 

Aveiro, 7 de Maio de 1948 
Verifiquei. . 

O Juiz de Diveito da 1.º Vara 

António Grurao 
O Chefe da 1.º Secção, 

Julio Homem de Carvalho Cristo 
  

  

  

Emissões dos ESTADOS UNIDOS 
em língua portuguesa 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

Horas Estações PNDAS CURTAS 

1,15 WEBX 31.1 m, 9.650 kc/s 
9,45 WRUW 49.6 m. 6.040 kc/s. 

(1,45 WBOS 48.8 m. 6.140 Kcjs. 

13,45 WBOS 25.3 m. 11.870 kejs. 

17,45 WBOS 19.7 m. 15.210 kcjs. 

1,45 — WGEA 25.3 m. 11.847 ke/s. 
19,45 WGEA 25.3 m. 11.847 kc/s. 
21,45 WGEO 91,5 01, 9,530 ku/s. 

2245 — WGEO 315m. 9.530 kcjs. 
[15 WDJ 39.7 tm, 7.565 kc/s. 

(Emissões diárias) 

OIÇA a VOZ da 
AMERICA em MARCHA 
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